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Resumo:  A Literatura Popular nasce com o seu povo e 

contribui para a memória e a cultura brasileira. Tendo 

isso em vista, esse Projeto teve como objetivo promover 

o estudo da Literatura Popular, a partir de obras dessa 

literatura, com vistas a ampliar os conhecimentos dos 

seus participantes acerca da memória coletiva. Para isso, 

quinzenalmente, aconteciam encontros com o público-

alvo para realizar leituras e discussões de textos teóricos 

e literários dessa estética. Os resultados reafirmaram a 

importância de discutir e rememorar a cultura brasileira 

através das obras da Literatura Popular.   

Palavras-chaves: Literatura Popular, Memórias, 

Filosofia, Educação.  

 

1. Introdução 

 

A Literatura Popular assume um papel importante 

na construção da memória coletiva, uma vez que 

rememora tradições, costumes, saberes e vivências de 

comunidades especificas, aqui, em especial, do sertão 

Nordestino. Intentados em desenvolver propostas que 

incluíssem os conhecimentos acadêmicos acerca da 

produção da arte popular, e a trouxesse para dentro da 

Universidade, o projeto: Literatura popular: leituras e 

inferências sobre saberes, vivências e memória coletiva 

no sertão Nordestino teve como objetivo promover o 

estudo da Literatura Popular do Nordeste Brasileiro, a 

partir da leitura de obras literárias, com vistas a ampliar, 

aprofundar e difundir o conhecimento sobre os saberes, 

as vivências e a memória coletiva dessa região. Para 

alcançar o objetivo proposto, o Projeto assumiu uma 

perspectiva dialógica entre Filosofia e Literatura numa 

abordagem interdisciplinar.  

As inferências realizadas a respeita da Literatura 

Popular parte de uma necessidade urgente em nos 

lançarmos no campo da investigação acerca do 

conhecimento simbólico que perpassa as obras da 

Literatura Popular extraído do imaginário da cultura 

nordestina e brasileira. Partindo desses pressupostos, 

buscamos  estudar a Literatura Popular com a finalidade 

de aprimorar o conhecimento do público-alvo sobre o 

Cancioneiro e o Romanceiro Popular em prosa e verso; 

ler obras da Literatura Popular do Nordeste e do Brasil 

com o público-alvo; Inferir e debater, sob a perspectiva 

interdisciplinar, sobre temáticas que perpassam as obras 

da Literatura Popular; estabelecer relação entre memória 
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coletiva e memória nacional e cultura; dentre outros que 

sejam pertinentes ao desenvolvimento da extensão.  

A arte popular é, também, conservação de 

memória. Isso porque, através dela, a cultura é 

(re)construída. Temos os cordelistas, por exemplo, com 

sua genialidade de criação, que transformam em arte o 

que é do coletivo e da cultura popular, ou seja, expressam 

em sua prática os costumes de lugares e dos povos.   

Cumpre, pois, pensar a significação das obras da 

Literatura Popular para a formação do povo, 

considerando-se nesses termos o diálogo permanente 

entre os diferentes saberes com que lidam educadores e 

educandos. Daí faz-se necessário refletir sobre o viés 

ideológico que perpassa pelos costumes e que ficam 

manifestos na arte popular, sendo exemplo disto a 

literatura de cordel e os improvisos dos violeiros em seus 

repentes com que se fazem as suas cantorias. Assim, para 

se pensar a interrelação que se constrói entre a Literatura 

Popular e a Educação, torna-se imprescindível o diálogo 

entre a Literatura e a Filosofia com vista à educação em 

seus diferentes níveis ou modos de ser.  

É com base nesses pressupostos que a Literatura 

Popular revigora a construção de memórias, suscitando 

inquietações, dentre elas aquelas que podem ser 

expressas por questionamentos como: Por que a arte 

popular não tem recebido o devido respaldo em lugares 

que julgamos conhecê-la vastamente, embora não a 

valorize numa proporção que corresponda à sua 

contribuição para a formação e o desenvolvimento da 

sociedade? Por que motivo as pessoas não apreciam os 

bens e valores simbólicos de sua região? Com essa linha 

de pensamento, esse Projeto desenvolveu atividades com 

discentes em formação do Curso de Letras do Centro de 

Formação de Professores, da Universidade Federal de 

Campina Grande (CFP/UFCG), bem como com docentes 

que atuam nas áreas de Letras, Filosofia e afins, em 

escolas públicas de Cajazeiras e de cidades 

circunvizinhas.  

Para que as informações sobre como participar do 

Projeto circulassem e alcançassem o público destinado, 

foi realizado um formulário de inscrições e divulgado nas 

mídias sociais. Por consequência, obteve-se 37 respostas 

entre graduandos e professores da Educação Básica.  

Participaram ativamente de todas as atividades 

propostas pela Equipe Executora cerca de 12 pessoas, 

sendo uma delas professora da Escola Prisional de 
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Cajazeiras. Além desta, duas outras professoras 

participaram em encontros específicos, assim como 

outros discentes.  

O Projeto de Extensão contou com dois 

colaboradores da área de Filosofia da Unidade 

Acadêmica de Ciências Sociais do CFP/UFCG.  

 

2. Saberes e vivências partilhados na quinta-

feira à tarde 

 

 

Os encontros do Projeto de Extensão 

aconteceram, quinzenalmente, das 13h30 às 17h30, 

conforme o que foi proposto no Projeto. 

A organização para as reuniões com o público 

externo realizou-se da seguinte maneira: a Equipe 

Executora, constituída por três professores e três 

discentes, reuniu-se regularmente após uma leitura prévia 

e individual do texto com o propósito de preparar a 

abordagem a ser realizada na semana seguinte por 

ocasião do encontro com o público alvo. É válido 

destacar que nos primeiros encontros foram necessárias 

leituras e discussões a respeito de teorias que embasam a 

Literatura Popular.  Diante disso, além dessas leituras, 

com vistas à preparação do encontro com público 

beneficiado do Projeto, a discussão em torno das teorias 

se juntava à leitura de textos poéticos, os quais eram 

também selecionados e lidos pela Equipe Executora. 

Assim, previamente, todos os organizadores possuíam 

entendimento para a semana seguinte.   

 

3. Tecendo memórias coletivas   

 

Todos os passos do Projeto foram registrados em 

um diário digital, no qual relatamos, para além dos 

acontecimentos, a natureza, as reflexões advindas das 

leituras dos cordéis, registrando-se também com fotos 

conforme os alguns exemplos aprestados aqui.  

Esse primeiro momento teve como marco 

principal a interação estabelecida entre os participantes 

do Projeto na condição de ouvintes e a Equipe Executora. 

Ao tempo que o Projeto ia sendo apresentado, os 

professores, como mediadores desse momento, 

instigaram o entrosamento entre os referidos 

participantes e os demais integrantes, instigados pelos 

relatos apresentados pelos professores e discentes, 

contribuindo para que o encontro se tornasse cada vez 

mais fluido e reflexivo.  

Figura 1 - Reunião equipe executora.  

 

As vivências, os relatos, as memórias da contação 

das histórias de Trancoso e os relatos das brincadeiras 

populares que se via nos terreiros e festas do Rosário, 

expandiram o texto de tal modo que que tornava outro, 

tão mais vivo quanto a flora, rompendo com os limites do 

papel e do tempo para passar diante dos nossos olhos e 

nos conectar numa só vontade:  a de difundir todas essas  

coisas, entendendo-as como os saberes da nossa gente; 

vê-las e ouvi-las e contá-las como memória viva, cerne 

da coletividade do Nordeste Brasileiro.  

 

 

4. Resultados e Discussões 

 

Nos encontros sucessivos, a equipe executora fez 

leitura prévia dos textos escolhidos e das obras de 

literatura de Cordel para ler e debater com o público alvo, 

o qual participou ativamente da metodologia abordada, 

participando das leituras compartilhadas, bem como da 

exposição de relatos de suas experiências ou do que 

sabiam de outras experiências dos temas em discussão 

nos encontros. Dentre os textos e obras lidos e discutidos, 

elencamos os seguintes: História da Donzela Teodora, O 

romance do pavão misterioso, Dona Branca, O 

romanceiro tradicional popular: origem e permanência no 

Nordeste e do Brasil, de Fátima Barbosa de Mesquita 

Batista.  

Dessa forma, consideramos que o Projeto teve 

seus objetivos alcançado, visto que houve aprendizagem 

efetiva dos alunos, que do ponto de vista intelectual, quer 

humano, envolvendo assim três discentes extensionistas 

voluntários do Curso de Graduação em 

Letras/CFP/UFCG; de trinta e oito inscritos que 
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constituíram o público alvo, chegaram ao término da 

Ação,  uma professa da rede estadual e onze estudantes 

dos Cursos de Letras, de História e de Pedagogia.  

 

5. Conclusões 

 

Ao cumprirmos o que foi proposto realizar neste 

Projeto, entendemos que atingimos os nossos objetivos, 

tendo em vista que selecionamos, abordamos e 

discutimos obras da Literatura Popular, assim como 

textos críticos sobre essa literatura, à luz da apreciação de 

alguns autores, os quais comtemplam as temáticas da 

nossa realidade social. Chegamos, pois, a culminância da 

Ação com um evento em dois turnos envolvendo e 

beneficiando os participantes do Projeto e a comunidade 

acadêmica do CFP/UFCG em geral.  
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